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Resumo: 
A Educação a distância (EaD) é uma tecnologia de comunicação de ensino e 
aprendizagem que substitui a interação pessoal em locais determinados. Ao visar o 
contexto atual de pandemia pelo Coronavírus (Covid-19), a Universidade de Brasília 
(UnB) suspendeu o primeiro semestre letivo de 2020 e iniciaram projetos a distância. 
Objetivou-se com este estudo conhecer as iniciativas remotas da Universidade de Brasília 
para o combate ao Coronavírus, que promovam melhorias na educação a distância, em 
tempos de pandemia. Trata-se de estudo com levantamento no Repositório Digital 
Covid-19 - UnB em Ação com base na pergunta “Quais são as iniciativas a distância da 
Universidade de Brasília para o combate ao Covid-19?”. Os resultados demonstraram 
que 10 projetos da UnB se adequaram a pesquisa e, em geral, estão divididos em três 
eixos a) continuação das ações já iniciadas antes da pandemia, b) realização de 
atendimentos à população e a comunidade acadêmica e c) auxílio na divulgação sobre o 
Coronavírus. Assim, conclui-se que o ensino a distância, está cada vez mais estruturado, 
porém para que essa modalidade possa conquistar um espaço de destaque em todas as 
esferas educacionais ainda há avanços consideráveis a se fazer e ao analisar o contexto 
atual de pandemia, o ensino a distância se torna ainda mais necessário.  
Palavras-chave: Educação a distância. Ensino. Pandemia. 
 
Abstract: 
Distance education (DE) is a teaching and learning communication technology that 
replaces personal interaction in specific locations. By aiming at the current context of the 
Coronavirus pandemic (Covid-19), the University of Brasília (UnB) suspended the first 
academic semester of 2020 and initiated remote projects. The objective of this study was 
to learn about the remote initiatives of the University of Brasilia to combat the 
Coronavirus, which promote improvements in distance education, in times of pandemic. 
This is a study with a survey at the Covid-19 Digital Repository - UnB in Action based on 
the question “What are the distance initiatives of the University of Brasilia to combat 
Covid-19?”. The results showed that 10 UnB projects were adapted to the research and, 
in general, are divided into three axes a) continuation of the actions already started 
before the pandemic, b) assistance to the population and the academic community and 
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c) assistance in the dissemination of information about the Coronavirus. Thus, it is 
concluded that distance learning is increasingly structured, however, so that this 
modality can gain a prominent place in all educational spheres, there are still 
considerable advances to be made and when analyzing the current context of the 
pandemic, the distance learning becomes even more necessary. 
Keywords: Distance education. Teaching. Pandemic. 

 

1. Introdução 

A Educação a distância (EaD) é considerada uma forma de ensino-aprendizagem, 
mediada por Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que permitem substituir a 
interação pessoal, em locais determinados. As informações e mensagens são passadas por 
multimídias de comunicação, por meio da transmissão de dados, voz e imagens (PEREIRA et 
al., 2017). Ao analisar o âmbito nacional, o uso dos recursos tecnológicos como ferramenta 
para visar a promoção do processo ensino-aprendizagem, já não é mais novidade, conforme 
dados obtidos no Censo da Educação Superior, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), verificou-se que, em 2015, 1.473 mil cursos 
superiores a distância foram ofertados no país, tendo a comprovação de um crescimento 
anual de 10% ao ano, desde 2010. Ainda de acordo com o Inep, nos tempos atuais, são mais 
de 1,3 milhão de estudantes matriculados em cursos superiores a distância, que representa 
um crescimento de 50% entre o período de 2010 a 2015 (OLIVEIRA; SANTOS, 2019).  

De acordo com Ricardo (2017), no Brasil, as bases legais, para a modalidade de 
educação a distância foram estabelecidas pelo Decreto nº1.917/1996 e a Lei n°9.394/1996. 
O referido decreto cria a Secretaria de Educação a Distância (SEED) no âmbito do Ministério 
da Educação (MEC), com a finalidade de ofertar condições e viabilidades para a escola, em 
seus diversos graus, com a contribuição que os métodos, técnicas e tecnologias de educação 
a distância possam participar da construção de um novo paradigma para a educação 
brasileira. E a Lei n° 9.394/1996, intitulada Lei das Diretrizes e Base de Educação Nacional 
(LDB), cujo nome já diz, estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, além de 
incentivar o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos 
os níveis e modalidades de ensino e de educação continuada. Com essas duas iniciativas, 
auxilia no surgimento, no desenvolvimento e na expansão do ensino a distância, sendo que, 
com a massificação das novas TICs, em meados dos anos 2000, há o apoio de ferramentas 
tecnológicas do computador e a modelagem de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs). 

A EaD como todo outro tipo de ensino, possui prós e contras, por conseguinte as 
vantagens são autonomia, comunicação e processo tecnológico. Em relação ao aspecto da 
autonomia, o estudante pode definir o melhor horário e local para estudar, conforme seu 
ritmo e estilo de aprendizado, por meio de materiais didáticos que facilitem a disseminação 
dos conhecimentos e promovam a autoaprendizagem. Em relação ao aspecto da 
comunicação, esta é sempre mediatizada e pode acontecer de forma síncrona, quando 
estudantes e professor estão conectados ao mesmo tempo, através do, bate-papo, telefone, 
vídeos, áudio-conferências e, ou assíncrona, quando estudantes e professores não estão 
conectados ao mesmo tempo, por meio de fórum e mensagem eletrônica. Essas formas de 
comunicação permitem atender um maior número de estudantes de diversas regiões. Já em 
relação ao aspecto tecnológico, diversas tecnologias são colocadas à disposição dos 
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estudantes e professores para facilitar a comunicação e o acesso aos conteúdos, além do 
mais, a EaD pode complementar o ensino presencial com ações on-line (COSTA, 2017). 

Segundo o estudo de Mussio et al. (2020), a educação a distância também possui 
desvantagens, que são pontos que precisam ser melhorados, como as dificuldades de 
acesso, devido a distintas plataformas (nem todas responsivas), bem como as suas 
limitações ergonômicas (telas pequenas, ausência de teclados). É válido lembrar que ao se 
tratar de tecnologias móveis, também pode ocorrer o excesso de informações, sem que o 
usuário consiga processá-las para uma utilização eficiente, somado a isso, pode-se ter um 
impacto na qualidade de vida das pessoas, já que esta tecnologia possibilita a ruptura da 
fronteira entre a vida pessoal e a vida profissional, que faz com que estas se interligam cada 
vez mais. Ao longo da história, a EaD evoluiu e de acordo com o estudo de Costa (2017), o 
ensino a distância passou a ser caracterizado por cinco gerações diferentes: Primeira 
geração foi marcado com comunicação textual, por meio de correspondência, na segunda 
geração o ensino foi realizado por rádio e televisão, na terceira geração foi caracterizado, 
principalmente, por invenção das universidades abertas, na quarta geração foi marcado com 
a interação à distância em tempo real, em cursos de áudio e videoconferências e na quinta 
geração, conhecido como Período Moderno envolve o ensino e o aprendizado on-line, em 
classes e universidades virtuais, baseadas em tecnologias da Internet. 

Ao se tratar do contexto atual, se vive uma pandemia pelo Coronavírus (Covid-19), 
que é um vírus que causa infecções respiratórias e possui alta transmissibilidade, sendo 
disseminado por contato direto e/ou indireto de uma pessoa infectada, sendo assim muitas 
pessoas, principalmente os grupos de risco e os idosos precisam de assistência em saúde. 
Então, para evitar a transmissibilidade e disseminação da doença uma das medidas 
preventivas é o isolamento social. Em janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) declarou que o surto do Covid-19 era uma Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional e em março de 2020 foi caracterizada como uma pandemia. 
Diante disto, houve repercussões drásticas mundiais na saúde, na economia, na política e na 
educação, que afetou principalmente o ensino presencial, sendo assim, para suprir esta 
demanda foi necessário que o ensino a distância atuasse de modo mais constante e eficaz 
(OPAS, 2020). A Universidade de Brasília (UnB) desde o início se preocupou com a saúde da 
comunidade acadêmica e para diminuir os efeitos da propagação da pandemia no Distrito 
Federal, houve a suspensão do calendário acadêmico do primeiro semestre letivo de 2020 e 
o início de projetos a distância (BRASIL, 2020c). 

Portanto, para auxiliar a população sobre as informações da emergência em saúde 
pública, Covid-19, foram criados na UnB dois Comitês que atuam por meio de projetos, 
pesquisas, programas e ações a distância, de acordo com os protocolos de preservação da 
saúde dos envolvidos, os quais são formados por vários especialistas e pesquisadores. Para 
monitorar e sistematizar as informações, atualizações, orientações e consultorias 
relacionadas ao Coronavírus na Universidade de Brasília, foi criado o Comitê Gestor do Plano 
de Contingência em Saúde do Covid-19 (COES) da UnB. E para planejar e realizar ações 
institucionais de pesquisa, inovação e extensão, de forma sistematizada, que visa o 
enfrentamento desse vírus no Distrito Federal e no Brasil foi criado o Comitê de Pesquisa, 
Inovação e Extensão (CPIE) de combate à Covid-19 da Universidade de Brasília (BRASIL, 
2020b). Desta forma, para o armazenamento de todas essas informações referentes ao 
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Coronavírus foi criado o  Repositório Digital Covid-19 - UnB em Ação, que é um canal oficial 
de comunicação da Universidade de Brasília, o qual oferece maior visibilidade às diversas 
frentes de atuação e abordagens para lidar com a pandemia, além de auxiliar na busca e no 
agrupamento das informações em um só espaço virtual (BRASIL, 2020a). 

 

2. Objetivo 

Conhecer as iniciativas remotas da Universidade de Brasília para o combate ao 
Coronavírus, que promovam melhorias na educação a distância, em tempos de pandemia.  

 

3. Metodologia 

Realizou-se uma busca de dados com levantamento no Repositório Digital Covid-19 - 
UnB em Ação com base na pergunta “Quais são as iniciativas a distância da Universidade de 
Brasília para o combate ao Covid-19?”. Foram identificados, ao todo, 115 projetos. Foram 
incluídos projetos que estivessem redigidos na língua portuguesa, que constasse no título 
das ações as palavras “Covid-19” ou “Coronavírus” ou “Pandemia” e publicados a partir de 
janeiro, porque foi quando identificou o primeiro caso de Coronavírus no Brasil.  Foram 
excluídos os projetos não aprovados por a UnB e o Comitê de Pesquisa, Inovação e Extensão 
de Combate à Covid-19 da Universidade de Brasília e que não fossem considerados a 
distância. Por fim, após a leitura foram identificados, ao todo, 115 projetos e eliminados 
diretamente pelo título inadequado 48, sobraram 67 programas e foram excluídos 57, que 
não se adequaram aos critérios de inclusão, sendo assim, foram identificados 10 projetos, 
que abordavam estratégias de ensino a distância para estudantes da graduação no combate 
ao Covid-19, de forma adequada.  
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Figura 1. Fluxograma da seleção de projetos elegíveis. 

Fonte: autoria própria (2020). 

 

4. Resultados e discussão 

Os resultados demonstraram que para o enfrentamento do Covid-19 a UnB tem 
incentivado as ações de ensino e pesquisa virtuais, sendo que os 10 projetos selecionados da 
Universidade de Brasília são a distância e já estão em execução, porém cada um possui um 
período específico para a realização das ações propostas. Os projetos ofertados da UnB 
possuem um planejamento, que são fundamentação teórica, explicação do projeto no 
contexto atual, objetivo, metas, metodologia, resultados esperados, cronograma e tempo 
total de execução. Para ficar explícito do que se trata os 10 projetos inclusos no estudo será 
detalhado o objetivo e a metodologia de cada programa, em ordem alfabética, para melhor 
entendimento e compreensão do leitor. 

De acordo com o Repositório Digital da UnB (2020a), o primeiro projeto intitulado 
“Centro Interdisciplinar de Telessaúde para atendimento a pacientes com risco de 
morbiletalidade para o Covid-19” utiliza-se do ensino virtual da telessaúde, que é uma troca 
de informações e serviços em saúde que utiliza as TICs. O objetivo geral do programa é 
caracterizar, desenvolver, implantar e avaliar o impacto de um Centro Interdisciplinar de 
Telessaúde para prover atendimento a pacientes de elevado risco de morbiletalidade 
durante a pandemia do Coronavírus. A metodologia utilizada foi a criação do Centro de 
Telessaúde, que é especificado e implementado conforme as recomendações 
interdisciplinares, para a escolha e execução dos atendimentos virtuais. Esses atendimentos 
são ofertados para pacientes cadastrados no Centro de Atenção em Diabetes e Hipertensão 
(CADH) adulto da região leste de Saúde do DF e registrados por acesso remoto dos 
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profissionais de saúde no Prontuário Eletrônico (TrackCare). Os pacientes serão 
acompanhados por 12 meses em um estudo de coorte que irá avaliar o impacto da 
intervenção da telessaúde em relação aos desfechos, que inclui complicações da doença de 
base e da infecção por Covid-19, internação, eventos adversos e óbito. 

O segundo projeto possui o título de “Cidadania digital para as consequências de uma 
pandemia” e, com base em pesquisas da Universidade de Brasília (2020a), ele opera através 
de um curso on-line, gratuito e acessível, sobre cidadania digital, tendo em conta a 
centralidade da Internet, em contexto de pandemia global. O objetivo do programa é criar e 
manter um laboratório on-line sobre ética digital aberto a todos os interessados e uma 
biblioteca digital, de acesso livre, sobre este tema, sendo que a equipe auxilia na discussão 
de problemas éticos decorrentes do privilégio de se ter Internet. Na metodologia utilizaram 
mínimos recursos, que são preparar a disciplina na ferramenta virtual do UnB (Aprender), 
disponibilizar a bibliografia e instigar o debate entre os participantes. O projeto pretende 
alcançar todas as pessoas que tenham uma ligação à Internet, tendo em vista que este 
recurso é uma arma no combate ao Covid-19.  

O terceiro programa escolhido foi o “Coronavírus através das mãos: o conhecimento 
em Libras”, que conforme o Repositório Digital da UnB (2020a), ele é utilizado por uma 
plataforma on-line oficial, onde é executado por uma equipe com membros externos que 
entendem a necessidade do sujeito surdo ou ensurdecido em receber a informação oficial 
sobre o Covid-19. Para isso, são disponibilizadas nessa plataforma, informações importantes 
sobre o Coronavírus e criadas histórias a serem dramatizadas, filmadas e que contam com 
legendas em português. O objetivo do projeto é disseminar os conhecimentos de Covid-19 
através de vídeos acessíveis para a comunidade surda. Na metodologia utilizou-se bases em 
conhecimentos científicos sobre o vírus, divulgados na OMS e órgãos competentes. 

Em concordância com pesquisas da Universidade de Brasília (2020a), o quarto 
programa “Exercícios físicos domiciliares e práticas de educação em saúde: estratégias de 
enfrentamento durante a pandemia pelo Covid-19” usufrui de diferentes formatos virtuais, 
como infográficos, a serem disseminados em mídias digitais por meio de publicações e 
vídeos. O objetivo é propor um conjunto de ações voltadas para a educação em saúde e 
orientação de exercícios domiciliares para populações específicas manter sua condição 
funcional e melhorar a resposta do sistema imune, durante o período de distanciamento 
social e enfrentamento ao Covid-19, porque o isolamento social e o sedentarismo afetam 
sobremaneira os indivíduos com diversas condições de saúde, como a dor crônica, além de 
efeitos deletérios na saúde física e mental. Este projeto também propõe desenvolver um 
aplicativo de celular, com o intuito de disseminar rotinas semanais de exercícios físicos, 
práticas preventivas e educativas, além do monitoramento, remoto, dos indivíduos por um 
profissional de saúde. A metodologia utilizada foi que membros da equipe fossem divididos 
em grupos para melhor atender aos objetivos propostos e realizadas discussões entre os 
grupos sobre o contexto e os impactos do Covid-19. Além disso, são desenvolvidas 
estratégias de tradução de conhecimento das evidências disponíveis sobre a prática e os 
efeitos de exercícios físicos domiciliares e educação em saúde aplicados às diferentes 
populações, bem como a relação entre exercício físico e melhora da imunidade. As 
discussões e levantamento das evidências são utilizadas para a elaboração de materiais 
educativos, informativos e de orientação, composto por informações simples e para leigos.   
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O quinto projeto intitulado “Planejamento digital e impressão de dispositivos para 
escudo facial de acetato atendendo ao Plano de Contingência da Pandemia de Covid-19”, em 
conformidade com o Repositório Digital da UnB (2020a), tem o objetivo de produzir escudos 
de proteção facial inovadores nos ambientes digitais, imprimir os dispositivos de adaptação 
para a folha de acetato e produzir os escudos de proteção facial. A metodologia utilizada foi 
produzir dispositivos para o escudo de proteção desenhados em programa digitais e 
impressos em resinas. Os dispositivos impressos são fixados a folhas de acetato por sistema 
de travamento. O conjunto será disponibilizado para os profissionais da saúde do HUB e 
após o controle da pandemia, será realizada avaliação retrospectiva dos utilizaram o 
dispositivo. Os dados serão submetidos a cálculos para análise da associação entre 
acometimento de Covid-19, uso do dispositivo idade, sexo, especialidade.  

O sexto projeto selecionado foi “Plataforma on-line para prontuário de atendimento 
fase de recuperação Covid-19”, que com base em pesquisas da Universidade de Brasília 
(2020a), utiliza-se de uma plataforma digital com o objetivo de registrar, avaliar e monitorar 
as demandas e atendimentos prestados por a UnB nos serviços de atenção à saúde mental, 
decorrentes do isolamento social, a fim de lidar com a fase de recuperação da pandemia do 
Covid-19. A metodologia que utilizaram foi desenvolver a plataforma baseada em práticas 
ágeis e entrega contínua. Com uma equipe multidisciplinar, as funcionalidades são 
levantadas, priorizadas, implementadas, testadas e validadas de forma contínua.  Já possui 
etapas de teste em uso com os usuários da plataforma (psicólogos e gestores da secretaria 
de saúde), de forma a melhorar a experiência do usuário. Tanto o processo de 
desenvolvimento quanto a documentação técnica são centralizados em um repositório 
aberto e utilizam também a licença do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), desta 
forma estão disponíveis para potenciais contribuidores externos e permite o reuso da 
solução para outras aplicações. 

De acordo com o Repositório Digital da UnB (2020a), o sétimo programa “Plataforma 
para gerenciamento de atividades em cenário de crise apoiada por comunidade de prática 
para o Covid-19” disponibiliza de uma plataforma on-line, que possui o objetivo de gerenciar 
atividades, apoiada por comunidade de prática para promover a organização do trabalho de 
forma coordenada, rápida comunicação entre os envolvidos e troca de experiência com base 
na criação de conteúdos relevantes, de forma colaborativa, que contribuem para solução 
das questões em cenário de crise, a fim de auxiliar os profissionais. A metodologia utilizada 
foi a criação da plataforma, para gerenciar as atividades e de comunidade de prática para 
validar as funcionalidades desenvolvidas e deve possuir os seguintes elementos: 
Gerenciamento de atividades, postagem de notícias e comentários, repositório de conteúdo 
e construção colaborativa de conteúdo.  

Conforme pesquisas da Universidade de Brasília (2020a), o oitavo projeto intitulado 
“Projeto AMORIS – Aplicativo Móvel e Central de Comando e Controle sobre Rede IoT para 
Suporte a Ações de Solidariedade no Combate ao Covid-19 e outros Surtos” utiliza de um 
aplicativo móvel e plataforma digital com o objetivo de prover serviços comunitários que 
contribuam ao combate à disseminação do vírus, bem como auxiliar os profissionais da 
saúde no rastreamento e combate à proliferação do Covid-19, graças ao levantamento de 
dados que auxiliem em ações de enfrentamento da crise de saúde, social e financeira 
provocada por a pandemia. Pode ser usado durante o surto atual, mas também para outros 
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surtos futuros. A metodologia estruturou-se em desenvolver o aplicativo de modo ágil para 
implementação de suas funções. 

O penúltimo programa possui o título de “Telecuidado e atividades educativas para 
idosos e cuidadores face à pandemia do Covid-19”, que em conformidade com o Repositório 
da UnB (2020a), desenvolve atividades de Telecuidado, que é um sistema integrado, de 
forma remota, para acompanhamento da saúde de clientes. Neste projeto o objetivo é 
desenvolver atividades de telecuidado à população idosa com demência e seus cuidados 
participantes dos Projetos de Extensão de Ação Contínua "Ambulatório de Geriatria e 
Gerontologia" e “Cuidando dos idosos e seus cuidadores na Universidade de Brasília”. A 
metodologia foi utilizar o telecuidado por meio de telefone, equipamentos de áudio e/ou 
vídeo e internet. Sendo que, por meio desses dispositivos, se realiza consultas de 
enfermagem, divulgação de vídeos confeccionados, ligações telefônicas, mensagens de 
celular para grupo de idosos da comunidade em geral, idosos com demência e seus 
cuidadores.  

Por fim, o último projeto “Utilização de questionário para avaliação de conhecimento 
da população sobre Covid-19 para realização de vídeo aulas” com base em pesquisas 
realizadas da Universidade de Brasília (2020a), utiliza-se de questionário on-line e 
videoaulas, com o objetivo de compilar as informações dos questionários e direcionar 
videoaulas para sanar as principais dúvidas acerca do Coronavírus. Após as videoaulas, é 
reaplicado o questionário para avaliar a qualidade de promover conhecimentos. Sendo que, 
os dados obtidos nos questionários antes e após as videoaulas serão tabulados, por meio de 
estatísticas e divulgados em artigo científico. 

 

Quadro 1. Caracterização dos projetos incluídos 

Posição Nome do(a) 
professor(a) 
responsável 

Título do projeto 

1º Hervaldo 
Sampaio 
Carvalho 

 

Centro Interdisciplinar de Telessaúde para 
atendimento a pacientes com risco de 

morbiletalidade para o Covid-19. 

2º Rodolfo Pais 
Nunes Lopes 

 

Cidadania digital para as consequências de 
uma pandemia. 

3º Roberta 
Cantarela 

 

Coronavírus através das mãos: o 
conhecimento em Libras. 

4º Aline Martins 
de Toledo 

Exercícios físicos domiciliares e práticas de 
educação em saúde: estratégias de 

enfrentamento durante a pandemia pelo 
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 Covid-19. 

5º Loise Pedrosa 
Salles 

 

Planejamento digital e impressão de 
dispositivos para escudo facial de acetato 
atendendo ao Plano de Contingência da 

Pandemia de Covid-19. 

6º Carla Silva 
Rocha Aguiar 

 

Plataforma on-line para prontuário de 
atendimento fase de recuperação Covid-19. 

7º Jonas Lotufo 
Brant de 
Carvalho 

Plataforma para gerenciamento de 
atividades em cenário de crise apoiada por 

comunidade de prática para o Covid-19. 

8º Rafael 
Timóteo de 
Sousa Júnior 

 

Projeto AMORIS – Aplicativo Móvel e Central 
de Comando e Controle sobre Rede IoT para 

Suporte a Ações de Solidariedade no 
Combate ao Covid-19 e outros Surtos. 

9º Alisson 
Fernandes 

Bolina 

 

Telecuidado e atividades educativas para 
idosos e cuidadores face à pandemia 

do Covid-19. 

10º Juliana de 
Souza Lapa 

 

Utilização de questionário para avaliação de 
conhecimento da população sobre Covid-19 

para realização de vídeo aulas. 

Fonte: autoria própria (2020). 

 

Diante do exposto, conclui-se que as atividades acadêmicas presenciais na UnB estão 
suspensas, porém acontecem os programas a distância, que estão divididos em três eixos: a) 
continuação das ações já iniciadas antes da pandemia, b) realização de atendimentos à 
população e a comunidade acadêmica, desde informações sobre a educação, quanto a 
economia e c) auxílio na divulgação sobre o Coronavírus. As tecnologias de comunicação na 
graduação estão sendo utilizadas para melhorar o gerenciamento e coordenação das ações, 
auxiliar na rapidez da comunicação dos envolvidos e ajudar na troca de informações 
relevantes e de experiência, de forma rápida e efetiva.  

Os recursos tecnológicos da educação a distância possuem uma aprendizagem 
autônoma, colaborativa e contribui para um ambiente dialógico, afetivo e motivacional para 
os alunos. A pesquisa feita por Moraes (2017), exemplifica os recursos pedagógicos 
disponíveis para o ensino a distância, sendo eles, os materiais didáticos virtuais, vídeos, 
videoconferência, videoaula, “webconferência”, teleconferência, jogos educacionais e 
animações on-line e plataformas digitais. Em comum, eles têm o fato de despertar a atenção 
e estabelecer a interação com o aluno, que propicia condições de crescimento intelectual e 
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participação ativa na construção do processo de ensino-aprendizagem. No ensino a 
distância, o material didático é um dos quesitos que se faz necessário para gerar e assegurar 
o êxito da aprendizagem, não são considerados apenas livros ou textos para 
complementação da aprendizagem, mas também utilizado outros recursos tecnológicos.  

Cada projeto incluso neste estudo foi utilizado um recurso didático da EaD, no 
primeiro projeto se emprega a Telessaúde, que constitui por ser uma troca de informações e 
serviços em saúde virtuais que utiliza as TICs, com o intuito de oferecer cuidados em saúde, 
pesquisa e ensino, com grande potencial de aplicação em regiões com oferta de serviços 
insuficientes para atender a demanda. No segundo projeto usufrui da ferramenta Biblioteca 
virtual. que disponibiliza um acervo de documentos totalmente digitais. No terceiro projeto 
utiliza da Plataforma de ensino on-line, que é uma tecnologia responsável por ensino e 
aprendizagem e, também, a comunicação, porém, nem sempre essas plataformas são 
utilizadas sozinhas, na maioria das vezes elas precisam ser integradas a outros tipos de 
ferramentas e tecnologias, como foi o caso desse projeto que utilizaram da plataforma on-
line para publicação de vídeos acessíveis (MORAES, 2017).  

O quarto projeto utiliza recursos comunicativos e pedagógicos, que são os vídeos, 
postagens e infográficos, de própria fabricação, utilizados juntamente com as Mídias digitais, 
uma plataforma com ênfase na comunicação, para realização das publicações. No quinto 
projeto, a ferramenta que se utiliza é o Programa virtual, com o intuito de planejar 
digitalmente os escudos de proteção facial. No sexto e sétimo projeto utilizam-se da 
Plataforma on-line, para buscar e oferecer informações. O oitavo projeto também utiliza a 
Plataforma on-line, porém com outra ferramenta, concomitante, que é o Aplicativo móvel, 
um programa com diferentes funcionalidades, para aparelhos móveis. O nono projeto utiliza 
da ferramenta Telecuidado, que é um sistema integrado que usa diferentes tecnologias de 
comunicação para acompanhamento da saúde de clientes distantes. Pode ser realizado 
através de consultas virtuais, videoconferência, ligações telefônicas e mensagens. E para 
concluir, no décimo projeto é usado o Questionário on-line, que é um conjunto de perguntas 
que deve ser respondido por um grupo de pessoas por meio virtual. Neste projeto também 
são utilizadas as videoaulas, que são produções audiovisuais elaboradas em qualquer espaço 
físico, consideradas participativas, dinâmicas, atraentes e interativas, reproduzem diferentes 
estratégias didáticas e problematizações, discussões e questionamentos (MORAES, 2017). 

Segundo estudo de Fernandes et al. (2020), para uma melhor contribuição no 
conceito de EaD, é de suma importância que ao criar uma atividade a distância primeiro 
deve haver um planejamento, que envolve a escolha do público alvo e dos profissionais, 
desenvolvimento metodológico, construção da estrutura, dos ambientes virtuais de 
aprendizagem e da dependência entre os meios tecnológicos digitais. Ao estabelecer esses 
critérios, há mais garantias que as ações realizadas nos ambientes virtuais obtenham mais 
sucesso. Além disso, há sempre a reflexão sobre os andamentos das atividades, o que torna 
necessário sua constante atualização. Na EaD o indivíduo que conduz a atividade, exemplo o 
professor, torna-se um importante componente na rede de aprendizagem construída nos 
ambientes virtuais. Através dele, há a mediação entre a estrutura dos programas a distância 
e os participantes, exemplo os alunos, e não somente aos conteúdos disponibilizados, dessa 
forma, essa cooperação gera uma rede de conhecimentos. Apesar dessas ações contarem 
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com o acréscimo da distância, esses recursos possibilitam um contato que oportuniza a troca 
de informações, dúvidas e estudos sobre o que está proposto. 

Após a preparação do ambiente da EaD, deve-se atentar para o que estará disponível 
e como será o acesso aos conteúdos propostos. Estes envolvem um conhecimento acerca do 
uso de recursos de armazenamento digital e não apenas depositar os conteúdos para o 
acesso. Além disso, a forma em que ocorre essa tradução de conteúdos deve estimular a 
procura por novas informações. Sendo assim, o plano de tradução é indissociável do plano 
didático e, por isso, o primeiro deve ser compreendido e elaborado não por linearidade dos 
modelos comunicativos, mas, ao contrário, por derivações que o processo de ensino-
aprendizagem apresenta (FERNANDES et al., 2020). 

Sendo assim, a computação móvel é um paradigma que surgiu da necessidade de ter 
acesso às informações e recursos independentemente de onde o usuário esteja localizado, e 
este mover-se e continuar a visualização do conteúdo. O que permite a computação móvel 
são os dispositivos móveis, que proporcionam estimulação dos sentidos e facilitação do 
processo de ensino-aprendizagem na educação a distância. A acessibilidade aos dispositivos 
móveis é alta, mesmo por aqueles com baixo poder aquisitivo, ou seja, se torna um recurso 
facilitador em relação a EaD. De acordo com a União Internacional de Telecomunicações, no 
mundo, o número de assinaturas do serviço de telefonia móvel chegou a 67 em cada 100 
habitantes, ou seja, existe a presença dos telefones celulares no dia-a-dia das pessoas. Em 
união a EaD, os dispositivos móveis trazem o conteúdo estudado em sala de aula até o 
aluno, do mesmo modo que notícias e questionários relacionados ao objeto de estudo 
também podem ser apresentados. Não se limita apenas a visualização, o aluno pode enviar a 
resposta dos questionários e obter os resultados instantaneamente (MORAES, 2017). 

De acordo com Fernandes et al. (2020), por estar em um ambiente digital, ainda em 
processo de entendimento e uso, leva a uma contínua reflexão acerca de suas 
potencialidades, tanto em relação aos alunos como aos professores e demais atores do 
processo de ensino-aprendizagem em ambientes virtuais. É necessário que o conhecimento 
das informações chegue a todos e o ensino a distância precisa de melhorias em relação a 
isso, como oferecer inclusão digital, janela de Libras, e acessibilidade. Sendo que, a principal 
questão da educação a distância, é avaliar a qualificação dos profissionais para a aptidão 
neste ensino, que requer diferentes didáticas e especialidades, para incentivar e estimular os 
indivíduos a concentração e busca de mais informações, que agreguem ao conteúdo 
exposto. Em Barreto et al. (2020), diz que no momento atual, se vive tempos difíceis com o 
vírus, a pandemia contemporânea mostra-se globalizada e expõe que é necessário 
desenvolver, urgente, políticas públicas de igualdade educacional e pensar em ações 
voltadas para a preservação da dignidade, identidade cultural, do respeito à diferença e 
inclusão dos participantes. Sendo assim, a educação a distância é importante, sobretudo em 
tempos de pandemia. 

 

5. Considerações finais 

Diante do exposto, percebe-se que no Brasil, o ensino a distância está cada vez mais 
sendo estruturado e paramentado por Leis, Decretos e Políticas, portanto, com esse 
fortalecimento, a EaD passa a ser mais utilizada e respeitada. Além disso, a educação a 
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distância favorece a população com o atendimento simultâneo de um grande número de 
pessoas e a facilidade dos indivíduos que estão distantes dos locais onde são ministrados os 
ensinamentos e/ou não podem estudar em horários pré-estabelecidos. No entanto, ainda há 
avanços consideráveis a se fazer nesse ensino, como a inserção da inclusão digital, para que 
a EaD possa conquistar um espaço de destaque em todas as esferas educacionais. Tendo em 
vista o contexto atual de pandemia, a educação a distância se torna ainda mais necessária, 
pois visa a informação, prevenção, tratamento e capacitação da população, de modo 
remoto, sobre o Covid-19, e também auxilia no isolamento social. É importante ressaltar que 
a busca por soluções de problemas relacionados ao ensino a distância se perpetue, e não 
seja estabelecida somente para o momento atual da pandemia. Sendo assim, a educação a 
distância é fundamental, principalmente nos tempos atuais, de forma colaborativa na 
diminuição dos casos e combate do Coronavírus, além de preservar vidas, que é primordial.  
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